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Resumo 

A questão da(s) prática(s) na construção de aprendizagens ativas leva-nos a 

colocar no centro do debate formativo a participação da criança no ato pedagógi-

co. É nosso intuito perceber de que forma, a partir de narrativas de futuros pro-

fessores, no decorrer da sua intervenção educativa, enquanto estagiários, privile-

giaram experiências de aprendizagem ativa dando voz às crianças. 

Palavras chave 

Aprendizagem ativa, participação da criança, formação inicial de professores. 

Introdução 

A aprendizagem ativa torna-se relevante para a formação crítica e reflexiva 

das crianças, por meio de processos educativos, ancorados em pedagogias parti-

cipativas, que favorecem a autonomia e a curiosidade. Trazer à discussão a ideia 

de uma prática educativa pautada por uma significação efetiva da aprendizagem, 

na qual a interação deverá valorizar o protagonismo da criança, implica estar 

disponível para inovar, para promover atividades em espaços plurais que incenti-

vem a criatividade, a partilha e a participação da criança. O professor é desafiado 

a refletir, a (re)inventar as práticas, a (re)descobrir metodologias e estratégias, a 

diversificar recursos, interações, tempos e espaços, que estimulem cada criança a 

retirar sentido das suas experiências.  

Este artigo objetiva-se na perceção dos futuros professores do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico sobre a sua intervenção pedagógica, percebendo se se apoiaram 
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em experiências de aprendizagem ativa, promovendo espaço à motivação, à 

partilha, à resolução de problemas, à exploração de materiais, ao diálogo e à 

participação das crianças. Os participantes no estudo foram 4 pares pedagógicos 

(=8 formandos) do curso de Mestrado em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico de uma Escola Superior de Educação do nordeste de 

Portugal. A recolha de dados foi feita através de um inquérito por questionário 

com seis questões abertas, dando a possibilidade aos formandos de narrarem 

sobre as suas práticas. Neste artigo centraremos a nossa análise na questão que 

enfatiza a problemática da aprendizagem ativa tentando perspetivar a vez e a voz 

das crianças no decorrer do estágio pedagógico. 

A análise das narrativas revela a existência de hiatos entre o querer e o fazer, 

entre o desejo e a realidade, ou seja, nem sempre é possível, por razões, em parte, 

alheias ao próprio professor estagiário, ultrapassar visões mais tradicionais e 

práticas mais transmissivas, tornando-se evidente a pouca [ou nenhuma] centra-

lidade da criança no seu processo de ensino-aprendizagem. 

A aprendizagem ativa: o papel da criança no processo de ensino-

aprendizagem 

O evoluir dos tempos trouxe novas ideias e ideais sobre o papel da criança no 

processo de ensino-aprendizagem sobre a forma de aprender e deu lugar a mo-

vimentos e pedagogias com princípios pedagógicos centrados na criança, no seu 

bem-estar e superior interesse. Para além de ser importante o envolvimento, 

Bruner (2006) considera necessário que as metodologias ativas acionem repre-

sentações que construímos sobre o mundo. Estas vieram, de facto, dar protago-

nismo a uma educação mais (particip)ativa e (co)colaborativa onde o professor 

desempenha um papel secundário, mas não menos relevante. A centralidade da 

criança na sua própria formação e uma aprendizagem ativa contribuem fortemen-

te para o desenvolvimento, e posterior mobilização, de uma panóplia de compe-

tências (Bergmann e Sams, 2016). 

A aprendizagem ativa (AA) estimula processos construtivos de ação-

reflexão-ação conscientes e quanto maior for a participação das crianças maior 

será o seu desenvolvimento. A AA tem particularidades muito específicas 

(Bergmann e Sams 2016; Bruner, 2006; Taylor e Brickman, 1991) que convidam 

a criança a intervir de forma livre e autónoma. Pode apresentar vários elementos 

considerados essenciais, como: (i) escolha livre, mediante os interesses da crian-

ça; (ii) contacto com material diversificado; (iii) manuseamento; (iv) linguagem 

e (v) apoio constante por parte do adulto, o que leva a criança a construir conhe-

cimento, fazer descobertas e aprendizagens díspares e mais sustentadas. A AA é 

muito mais que a mera manipulação de materiais, é uma abordagem para a infân-

cia que permite às crianças o pleno uso das suas competências, numa perspetiva 

holística. Ao contrário das tradicionais pedagogias, em que as “atividades [eram] 

totalmente dirigidas pelos professores, [e] tudo o que os adultos [podiam] desco-
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brir [era] a competência das crianças para seguirem instruções” (Taylor e Brick-

man, 1991, p. 12) a AA permite que as crianças façam escolhas informadas, 

tendo em consideração os seus interesses e motivações, contribuindo expressi-

vamente para aprendizagens mais duradoras e significativas. As crianças adqui-

rem uma maior autoconfiança (descobrindo e explorando diversas formas de fa-

zer), autonomia (perceção de que é capaz de fazer as suas escolhas e percursos), 

iniciativa (capacidade de criar, desenvolver e avaliar determinada tarefa, ou proje-

to), empatia (fundamental no relacionamento com os outros) e autoestima (de-

monstrar confiança nas suas capacidades). O professor procurará agir consentane-

amente com as caraterísticas de cada criança, apoiando, transformando processos e 

(re)construindo práticas que permitam dar uma maior visibilidade a cada criança, 

sem exceção, procurando o sucesso educativo. Ou seja, o professor poderá adotar 

um modelo de ensino centrado na situação (Pacheco, 2001) no qual o currículo é 

visto como uma (co)construção, a partir dos problemas e atitudes das crianças. 

Metodologia de recolha e análise de dados 

Optou-se por uma investigação de âmbito qualitativo com recurso a um inquérito 

por questionário, composto por seis questões abertas, a quatro pares pedagógicos (=8 

formandos) do curso de Mestrado m Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico de uma Escola Superior de Educação do nordeste de Portugal. Recor-

reu-se à análise de conteúdo para interpretar as narrativas produzidas pelos forman-

dos, atribuindo significado aos dados organizados (Bardin, 2008). O estágio decorreu 

no ano letivo 2017/2018, em quatro turmas do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Todos os 

dados recolhidos foram organizados com o intuito de aumentar a compreensão des-

ses materiais e, neste estudo, apenas se analisa o contributo de uma questão.  

Resultados obtidos 

Os estudantes começaram por referir-se relativamente ao tipo de atividades 

nas quais reconheciam haver mais envolvimento e motivação para aprender, por 

parte da criança e que, por sinal, eram aquelas que “lhes eram desconhecidas, [ou 

seja], os temas dessas mesmas atividades até poderiam ser já conhecidos, mas se 

a forma de abordagem fosse diferente, mais lúdica, com materiais e [em] espaços 

diferentes, as crianças mostravam uma maior motivação” (F5). Um dos forman-

dos mencionou que “a maioria das atividades que realiz[ou] com as crianças 

foram atividades que as envolveram e que foram ao encontro dos seus gostos e 

interesses (…), em que elas se sentiam ativas e que promovessem a autonomia de 

cada criança com recurso a materiais diversificados e variados” (F2). 

Algumas das respostas indicam que as crianças ficavam mais predispostas 

para a aprendizagem se as atividades fossem de natureza lúdico-didática, permi-

tindo uma maior interação da criança. Assim, na opinião dos estudantes, futuros 

professores, havia “um maior interesse pelas atividades mais lúdicas, dinâmicas, 

nomeadamente participar em jogos e trabalhar em grupo” (F4). Atividades que 
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envolviam desafios, manipulação de material didático, bem como “uma aprendi-

zagem mais autónoma, que consistia na pesquisa (…) e apresentação à turma” 

(F6) e “atividades experimentais” (F3, F4) são também exemplos de estratégias 

que sugerem uma maior atividade da criança, contribuindo para uma construção 

do conhecimento mais significativa. 

Um par pedagógico (F3; F4) posicionou-se em relação à area das expressões 

artísticas e fisíco-motoras, considerando os seus quatro domínios (físico-motora, 

dramática, plástica e musical), dizendo que “estas eram as mais apreciadas pelo 

grupo, havendo um maior interesse em pintar, desenhar, e praticar exercício 

físico” (F4). Embora houvesse, como refere F3, por parte das crianças, entusias-

mo “excessivo” quando eram abordados estes domínios, “pois, as crianças fica-

vam eufóricas quando saiam da escola para o recinto exterior e quando isso a-

contecia, era muito mais complicado fazer-me ouvir” (F3), “o empenho da [cri-

ança] na sua prática era visível” (F3) e, portanto, compensador. As atividades 

enumeradas levam-nos a pensar que há um conhecimento dos interesses das 

crianças e que houve intencionalidade em proporcionar atividades “menos co-

muns, que despertassem a curiosidade e vontade de descobrir” (F8). 

Em contrapartida todos os pares pedagógicos identificaram atividades com 

características “rotineiras e maçudas” (F3), não promoviam a interação, desper-

tavam menos atenção e, por vezes, levavam à desmotivação, uma vez que os 

futuros professors perceberam que as crianças “revelam desinteresse imediato e 

uma expressão facial e corporal de aborrecimento, levando por vezes à uma 

oposição com os colegas, evidenciada pela discussão” (F4). O uso “abusivo” e o 

recurso ao manual escolar e às fichas de trabalho foram duas delas, sendo referido 

como desmotivador e causador de “desânimo (…) e até mesmo em termos com-

portamentais era notório, uma vez que [as crianças] ficavam mais agitadas, ou seja, 

estas eram as principais tarefas que o grupo não gostava de realizar” (F1).  

No que diz respeito à escolha das atividades, e do ponto de vista da planifica-

ção, um dos futuros professores revela que não lhes “era dada a oportunidade de 

inovar para que as crianças tirassem maior partido e (…) apesar de [ouvirem] mui-

to a sua opinião e de [se cingirem] muito pelos gostos das crianças, não [lhes] 

deram muitas oportunidades para trabalhar[em] com elas tal como [tinham] plane-

ado” (F2). É notório, em todas as narrativas, uma preocupação em proporcionar 

uma aprendizagem mais ativa, apesar de alguns constrangimentos, tal como subli-

nha um formando ao dizer: “ao longo da minha prática posso não ter feito tudo o 

que queria e como queria, mas tentei sempre dar mais voz e oportunidades às cri-

anças (…), tal como a docente sempre me dizia, assim era mais complicado de os 

controlar e de prosseguir a aula (…), no entanto, muito ou pouco, acho que con-

segui (…) possibilitar-lhes uma aprendizagem mais ativa” (F1). Parece-nos que a 

realidade com a qual se confrontam os nossos futuros professores nem sempre 

corresponde ao que idealizam, aspeto que, por vezes, pode causar algum desalen-

to, mas que os próprios tentaram ultrapassar, tal como evidencia o seguinte for-



Freire-Ribeiro e Mesquita 

427 

mando ao afirmar que “apesar da sala estar organizada de um modo mais tradicio-

nal do que construtivista, tentei tirar partido dela (…) e procurei promover ativi-

dades dando oportunidade às crianças de terem um papel ativo, e de participarem 

na construção do seu conhecimento” (F7). Sobressai ainda a narrativa do par 

pedagógico (F5, F6) que salienta positivamente o método utilizado pela profes-

sora cooperante para a promoção de uma aprendizagem mais ativa, referindo que 

foi a própria professora que os incentivou a proporcionarem este tipo de aprendi-

zagem e, assim, procuraram transformar as suas práticas fazendo com que “as 

aulas fossem baseadas, principalmente nos interesses de cada criança” (F6).  

Na aprendizagem ativa a criança assume uma postura mais autónoma, resolve 

problemas, desenvolve projetos, cria oportunidades para a construção de novos 

conhecimentos, participa de forma responsável e crítica. Será a situação ideal 

para termos crianças motivadas e interessadas, sendo visível, nas intenções dos 

futuros professores, mas pouco visível nas suas práticas.  

Considerações emergentes 

As narrativas dos futuros professores apontam hiatos entre o que realmente 

querem fazer e o que depois realmente acontece na(s) prática(s). Todos revelam a 

intenção de querer proporcionar experiências de aprendizagem ativa e contribuir 

para reposicionar a criança no ato educativo, devolvendo-lhe protagonismo, mas, 

no entanto, mostram-se (um pouco) condicionados, por questões alheias aos seus 

própios ideais (por exemplo: observação de modelos pedagógicos mais tradicio-

nais com lógicas transmissivas, curto período de estágio para fazer inovações pe-

dagógicas, sugestão de certas estratégias e formas de fazer, entre outras). Percebe-

mos, desta forma, que a pedagogia da transmissão ainda permanece hegemónica, 

tanto na formação como na profissão. Tornando-se, desta forma, clara a pouca [ou 

nenhuma] centralidade da criança no seu processo de ensino-aprendizagem. 

Podemos também referir que, apesar de todos os constrangimentos, há um 

propósito evidente em proporcionar momentos de participação democrática, 

ainda que tímida, e de promoção de espaços que levam à motivação, à partilha, à 

resolução de problemas, à exploração de materiais, ao diálogo sobre as aprendi-

zagens e sobre o que as crianças gostariam de aprender e de descobrir. 
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